
São Pedro comemora 143 anos com todos
números positivos em empregos e empresas
Dados mostram evolução no número de e m p r e s a s  instaladas no Distrit o
Industrial, atual endereço de 13 empresas, e dados positivos no Caged

Ao chegar aos 143 anos de
emancipação política neste dia
22 de fevereiro, São Pedro cele-
bra muitos dados positivos,
como os avanços na área das
empresas instaladas no Distri-

to Industrial e os números do
Caged, que mostram evolução e
perspectiva positiva para este
ano. "O interesse contínuo das
empresas na instalação de suas
atividades em São Pedro é um

sinal de que o nosso trabalho
gera resultados práticos e posi-
tivos para a população", desta-
ca o prefeito de São Pedro, Thi-
ago Silva. Para celebrar o aniver-
sário, será inaugurada às 10h

do dia 22, a revitalização da
Rodoviária Pedro Bragagnolo.
Também está programado show
da dupla Felipe e Falcão, na
praça da Matriz, além de ou-
tras  atrações  culturais .  A4

Distrito Industrial sintetiza o desenvolvimento de São Pedro

 Ivan Ramalho Divulgação/Prefeitura

Prefeitura promove
força-tarefa cinco bairros
no próximo sábado
O próximo sábado, 24, promete ser um dia muito especial, de grande
mobilização em prol da saúde dos moradores dos bairros Residencial
São Pedro, Botânico, Horto Florestal, São Tomé e São Dimas. Neste
dia, a partir das 7h, a Prefeitura de São Pedro, por meio da Secretaria
de Saúde e do Departamento de Combate a Endemias, promoverá
uma ação conjunta de intensificação ao combate do mosquito Aedes
aegypti, transmissor do vírus da dengue, zikavírus e chikungunya.  A3

Portal de São Pedro: sejam bem-vindos
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É o fogo do inferno
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José Renato Nalini

Ci e n t i s t a s  d a
União Europeia
concluíram que

2023 foi o ano mais
quente em 125 mil
anos! Prestaram aten-
ção a isso: em cento e
vinte e cinco mil anos,
não houve outro que
superasse a temperatura que ex-
perimentamos em 2023!

Se não for suficiente para
convencer os humanos de que
estamos à beira do colapso, nada
mais o será. Morreremos quen-
tinhos, como os sapos dentro do
caldeirão que não percebem que o
fogo fará a água ferver.

Vozes mais atentas inclusi-
ve já dizem que não se deve mais
falar em "aquecimento global",
senão em "ebulição global". A
falta de juízo faz com que as
emissões dos gases venenosos
causadores do efeito estufa con-
tinuem e aumentem.

Adianta fazer COPs se os
avisos, cada vez mais sérios,
que a natureza emite, não são
levados a sério?

A COP28, em Dubai, embora
tenha a presença do Papa Francis-
co, o Papa Ecológico, não por coinci-
dência a invocar o nome de Fran-
cisco de Assis, o "homem do milê-
nio" e o Pai da Ecologia, terá, para
contrabalançar, um empresário do
ramo dos combustíveis fósseis.

O calor histórico se antago-
niza com a frieza da humanida-
de, inapta a cobrar dos gover-
nos e dos maiores emissores
uma inacreditável conversão,
pois a trilha perseguida conduz
à catástrofe derradeira.

Antes disso, ainda experimen-
taremos fenômenos extremos a
cada dia mais destrutivos. Inun-
dações, ondas de calor, incêndios.

Tudo devastador e tudo
incontrolável. Tanto que
já não há seguros para
furacões, para inunda-
ções e para incêndios.
As seguradoras têm
um limite para poder
funcionar. E quando
os segurados se com-
portam de maneira
irresponsável, o con-

trato de seguro se isenta de
suprir condutas inconsequentes.

Haja acordos, haja trata-
dos, haja doutrina e legislação
capaz de fazer frente àquilo que
é perfeitamente previsível, evi-
tável e contornável. Mas quan-
do a vontade humana prefere
exaurir os recursos da Terra e
abreviar a experiência desta
passagem que vai terminar mais
cedo do que se poderia imagi-
nar, tudo é insuficiente.

Em outros tempos, a popu-
lação estaria em pânico. Hoje, na
irracionalidade imperante, a
comprovação de que 2023 é o
ano mais quente entre 125 mil
anteriores é destinada a um povo
surdo, cego e insano em sua
marcha para o fim. O inferno
chegará antes mesmo da despe-
dida deste ciclo existencial.

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras (APL)

festação de Deus que é
Amor - está, por esse
motivo, sublimemente
resumida no Manda-
mento Novo de Jesus, o
Cristo Ecumênico, o Es-
tadista Divino: "Amai-
vos como Eu vos amei.
Somente assim podereis
ser reconhecidos como
meus discípulos (…).

Não há maior Amor do que doar
a própria vida pelos seus amigos.
(...) Porquanto, da mesma forma
como o Pai me ama, Eu também
vos amo. Permanecei no meu
Amor" (Evangelho, segundo
João, 13:34 e 35; 15:13 e 9).

Quem souber entendê-lo de
verdade conhecerá a Escritura,
pois toda ela foi feita para que che-
guemos à plenitude de nos amar
uns aos outros como o Amigo Ce-
leste nos ama. Utópico?! Um dia
será a mais poderosa realidade, tal
como a cada vez mais necessária
irmanação dos corações, a ponto
de ter afirmado em Fulda, na Ale-
manha, terra de Martinho Lutero
(1483-1546), em 18 de novembro
de 1980, Sua Santidade, o papa
João Paulo II (1920-2005): "O Ecu-
menismo é um dever urgente".

O planeta Terra vive a fase
dramática de uma profunda tran-

Paiva Netto

Pelo prisma do
Amor diviniza-
do, que não se

confunde com a covar-
dia diante da injustiça
e da perversidade, já
lhes falei sobre aquela
passagem do Evangelho
de Jesus, segundo Lu-
cas, 6:29: "Ao que te bate numa
face, oferece-lhe também a outra"
(...). Significa igualmente dizer que
jamais devemos entrar na sintonia
do ódio. "Dar a outra face" é levar
os que nos tentam ofender à per-
cepção de que cometem um ultraje
a si mesmos, pois o ódio é arma vol-
tada contra o peito de quem odeia.
"Dar a outra face" é um ato de cora-
gem, um exercício de paciência; não
é ação para omissos e acomodados.

Os Simples são os que lutam
por tornarem-se puros de cora-
ção, e assim o devem ser, porque
verão Deus face a face, consoan-
te revela Jesus nas Bem-Aven-
turanças do Sermão da Monta-
nha, uma das mais notáveis pá-
ginas da literatura espiritual pla-
netária conforme afirmei em As
Profecias sem Mistério (1998).

A Bíblia Sagrada - por ser,
na sua parte profética, a mani-
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sição. Os que pensam que o Apo-
calipse é toleima, um delírio do
Evangelista-Profeta, porque ele
estava idoso, encontram-se enga-
nados. O fato de ser João nonage-
nário, ter levado chicotadas, vivi-
do como fugitivo, sendo xingado,
caluniado, aprisionado, valoriza
enormemente o seu testemunho
perante o Cristo e a humanidade.
As prisões nos dias atuais deixam
muito a desejar, a despeito de todo
o progresso material existente e do
esforço de tantas organizações que
batalham pelos direitos humanos.
Imaginem naquele tempo, quan-
do a vida valia menos que agora.
Bem que é difícil acreditar que ela
possa ter significado menor em
alguma época semelhante a esta
em que, estupidamente, homens
e nações se armam cada vez
mais. Hoje, porém, há institui-
ções notáveis, que se esmeram
pela qualidade da vida humana.

Abro parênteses para destacar
que nos preocupamos bastante com
a qualidade da existência espiritu-
al também, e não somente daqueles
que se encontram nas cadeias. Con-

tudo, dos que, vivendo fora delas,
são vítimas dos maiores agravos.

Justamente o fato de ter o Dis-
cípulo Amado sofrido tanto, ultra-
passado os 90 anos, não mais es-
tar preso aos apetites da matéria,
possibilitou aos Maiores da Espiri-
tualidade transmitirem-lhe a men-
sagem mais importante para a so-
brevivência pessoal e coletiva.

Segundo declarou um dos que
me honram com a sua audiência,
acompanhando este modesto tra-
balho de analisar os textos bíblicos
para os Simples, não estamos con-
sultando açodadamente o Livro
das Profecias Finais a respeito do
que seriam as bestas, as trombe-
tas, as pragas e tantas outras coi-
sas. Tudo tem um ciclo, deve se-
guir-se uma escala crescente. A não
ser que a Alma já traga em si um
saber profundo absorvido em ou-
tras vidas. E mesmo aqueles que
possuem um conhecimento maior
do assunto desejam vir do princí-
pio, como, por exemplo, no caso da
Bíblia, conforme estamos fazendo,
para não perder um pouco que seja
de tanta riqueza espiritual.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Na quadragésima
Passamos o Do-

mingo da Quadragési-
ma, o Primeiro Do-
mingo da Quaresma.
Quadragésima e Qua-
resma vêm dos qua-
renta dias que se repe-
tem na liturgia católi-
ca e na Bíblia: é o perí-
odo da purificação,
como o que Jesus Cris-
to passou no deserto, ou como o
que Nossa Senhora levou antes
de apresentar, com São José, Je-
sus no Templo; mas é também
o período que o Ressuscitado
leva antes de subir ao Céu e o
que a Arca fica suspensa nas
águas e o que Moisés fica no
Sinai esperando a Lei etc.

No nosso caso da Quaresma,
somos nós que devemos nos pre-
parar para o dia central em nos-
sas vidas, na vida da Humanida-
de: o da Paixão do Senhor. Te-
mos quarenta dias para isso, mais
os domingos, que não entram na
conta. Como todas as contas
do "calendário móvel", a data
da Páscoa é de encontro comple-
xo, que cria um desacordo en-
tre a Igreja do Oriente e a do
Ocidente: esta a comemora,
em geral, mas não sempre, al-
guns dias antes daquela.

A data da Páscoa - do Do-
mingo da Ressurreição - seria fi-
xada no 14º dia da Lua cheia que
acontece no dia 21 de março ou
depois. Fácil! Mas tente entender

os cálculos ou as tábuas
ou os algoritmos - sim,
há outros algoritmos
além dos que impulsio-
nam as fakenews.

O Padre Antônio
Vieira - que vocês sabem
que sigo por recomen-
dação de meu pai - dei-
xou, entre seus sermões,
uma grande coleção de-

dicada à Quaresma. Três deles fo-
ram sobre a Primeira Dominga da
Quaresma - domingo vem de dies
domenica e se traduzia muitas ve-
zes como palavra feminina. No ano
de 1953 o Pai Grande, para os índi-
os, ou o Vieira, para os que leva-
vam lambadas dele, isto é, os que
não eram índios, tiveram que ou-
vir uma baita descompostura.

O Evangelho da Primeira Do-
minga fala dos quarenta dias que
Jesus passou no deserto. Confor-
me o ano, pode ser segundo as pa-
lavras de Marcos, Lucas ou Ma-
teus. Aquele dia foi uma Domin-
ga das Tentações, porque Ma-
teus invoca as palavras que o
Diabo proferiu ao Senhor: "Haec
omnia tibi  dabo, si  cadens
adoraveris me." "Tudo isso Te da-
rei, se, prostrado, me adorares."

Ele, o Padre, não tinha uma
avaliação muito boa dos fiéis de
sua igreja. Acreditava que todos
estavam prontos a sacrificar a alma
- a cometer crimes inafiançáveis,
diríamos hoje - por qualquer coisa.
"Eu, Cristãos, não quero agora, nem

vos digo que não vendeis a vossa
alma, porque sei que a haveis de
vender; só vos peço que, quando a
venderdes, que a vendais a peso."

Como o que mais se fazia ali
era a escravidão dos índios, contra
a qual tinha um édito real, Vieira
sustentava que, ao mantê-los es-
cravos, estavam vendendo a alma:
"Basta acenar o diabo com um tu-
jupar (um abrigo de palha) de pin-
doba (palmeira de onde se tirava a
palha), e dois Tapuias; e logo está
adorado com ambos os joelhos." E
anunciava que o que Deus queria
naquela Quaresma era que soltas-
sem os escravos. Estavam todos em
pecado mortal, todos viviam e mor-
riam condenados e todos iam dire-
to para o inferno, e mudar de vida
era a única salvação.

Nosso Padre Vieira acabava de
chegar de uma viagem a Lisboa e,
um pouco hipocritamente, tinha a
intenção de fazer um acordo em
que os índios fariam serviços
remunerados aos moradores
enquanto "livres" - isto é, en-
quanto viviam nas aldeias con-
troladas pelos jesuítas.

É deste sermão um raciocínio
que termina com uma exclamação

terrível para nossa História: "[Di-
zem que] este povo, esta Repúbli-
ca, este Estado, não se pode sus-
tentar sem Índios. Quem nos há
de ir buscar um pode de água, ou
um feixe de lenha?  […] Hão de
ir nossas mulheres? [Eu] digo
que sim, e torno a dizer que
sim: […] porque melhor é sus-
tentar do suor próprio, que do
sangue alheio. Ah fazendas
do Maranhão, se esses man-
tos, e essas capas se torceram,
haviam de lançar sangue!"

Sobrevivemos àqueles dias, e
o Maranhão se tornou um gran-
de Estado, sem que (todas) as al-
mas se tenham vendido ao Dia-
bo. Infelizmente, lá, como em todo
o Brasil, os índios continuam so-
frendo tremendas agressões e
sendo feridos em suas culturas,
numa situação em que nunca é
demais cobrar a ação do Estado.

Dizia Vieira, "El-Rei poderá
mandar que os cativos sejam li-
vres; mas que os livres sejam ca-
tivos, não chega lá sua jurisdi-
ção." São palavras que o Con-
gresso Nacional precisa sem-
pre refletir quando trata dos di-
reitos dos índios, inscritos na
Constituição e acima dela, na
consciência da Humanidade.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Luiz Carlos Motta

Passado o Car-
na-val, o Brasil volta
à sua rotina. Há te-
mas nacionais que
começaram a ser dis-
cutidos bem antes
das folias carnavales-
cas e que, agora, re-
tornam com força total.
Diferente dos enredos das Esco-
las de Samba, que tem começo
meio e fim e, como diz o poeta
Vinícius de Moraes, "pra tudo
terminar na quarta-feira", o
enredo relacionado ao veto do
Executivo às emendas de co-
missão, com corte da ordem de
R$ 5,6 bilhões, no Orçamento
da União deste ano, do qual
fui relator, ainda deve, infeliz-
mente, ter uma longa jornada.

INSEGURANÇA E PRE-
OCUPAÇÃO - O veto conti-
nua gerando insegurança e
preocupações. Estou empenha-
do na busca de uma solução. É
bom relembrar o importante e
fundamental papel da Comis-
são  Mis ta  do  Orçamento
(CMO) que, com seus 16 rela-
tores setoriais, atuaram de
forma dedicada e profissional
na formulação da mais impor-
tante peça para o País. Oficial-
mente, a Comissão pode atuar
até a última terça-feira do mês
de março deste ano, data em
que se encerra o mandato dos
parlamentares membros, de-
putados federais e senadores.

A CMO acumulou importan-
te capital institucional. Recebeu
um grande número de contribui-
ções de representantes dos mais
diversos setores de atividades,
além de autoridades dos Três Po-
deres. A CMO conversou com equi-
pes do Governo Federal e com li-
deranças. Com o tema já em con-
senso, houve dupla aprovação do
Orçamento por parte das lideran-
ças do Governo: na própria Comis-
são e, depois, no plenário, em ses-
são conjunta da Câmara Federal e
do Senado Federal. Mas na reta
final, a negativa surpresa do veto
do Executivo causou frustrações.
O acordo com o Executivo em re-
lação ao valor integral de R$ 16,6
bilhões, sem cortes, não foi respei-
tado. O montante foi reduzido de
forma unilateral para R$ 11 bi-
lhões, gerando instabilidades.

MINISTRAS - Por onde
tenho andado, principalmen-

te no interior do Es-
tado de São Paulo,
ouço relatos sobre
esse corte. Pessoas
comentam, protes-
tam (e eu concordo),
que esse veto de R$
5,6 bilhões prejudi-
cará quem vive nos
pequenos municípi-
os. Estou aguardan-

do, ao mesmo tempo, agenda-
mento para reuniões com a
ministra de Gestão e Inova-
ção, Esther Dweck, e com a mi-
nistra do Planejamento, Simo-

ne Tebet. Mas ainda não há
data prevista para nenhum
desses encontros. Há expecta-
tiva de que, agora, passado o
Carnaval, e com o retorno dos
trabalhos no Congresso Naci-
onal, as negociações tenham
início. A imprensa comenta que
a decisão sobre os vetos se atrela
diretamente ao andamento dos
trabalhos legislativos.

DESCOMPASSO - Quan-
to mais o Governo adia o retor-
no da discussão do assunto,
mais problemas acabam surgin-
do, sendo um deles o desgaste
desnecessário com os parla-
mentares e com a sociedade, de
uma maneira geral. O descom-
passo lembra uma cena em que
o povo na arquibancada canta
uma música e, na passarela, o som
é de outra melodia. Ainda acredi-
to, no entanto, que o Governo vai
manter a palavra, reservando
o valor para as emendas de co-
missão, conforme o combinado.

Nesta terça-feira (20) haverá
uma reunião de líderes com assento
na CMO, ocasião em que o tema será
rediscutido. Reitero minha disposi-
ção de diálogo e de conciliação. Mas,
infelizmente, na ausência de uma
saída negociada, a expectativa do
Congresso Nacional é derrubar o
veto do Executivo, em plenário.

———
Luiz Carlos Motta, pre-
sidente da Fecomerci-
ários, da CNTC e depu-
tado federal (PL/SP)
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Rediscussão do veto ao
Orçamento da União

gentes de seus pais para
sobreviver, aprender a
andar, a se alimentar, a
ler e escrever, como
qualquer ser humano.
Assim foi desenvolven-
do sua personalidade,
sob os mesmos impul-
sos que nos animam.
Sua natureza divina se
manteve oculta, e em
nada interferia em sua

natureza humana, como é afirma-
do, oficialmente no Concílio de Cal-
cedônia que se preocupou em dei-
xar isto muito claro para eliminar
dúvidas de muitos cristãos.

Não se pode, por exemplo, acei-
tar que Jesus já nasce predestina-
do a morrer tão jovem e daquela
maneira. Ele próprio não esperava
por isso. Só no último ano de sua
vida pública começou a ter consci-
ência dos perigos que corria por sua
pregação e seus atos. É a partir des-
sa percepção que ele se torna mais
cauteloso, falando por parábolas
para que ficasse mais difícil usa-
rem contra ele as denúncias con-
tundentes que fazia em público. As
críticas mais severas de Jesus diri-
gem-se para os fariseus e os sacer-
dotes que detêm o poder religioso.
São 'sepulcros caiados', cumprido-
res das leis, mas distantes das prá-
ticas que humanizam.

Era de se esperar que sua fide-
lidade à missão de anunciar o Rei-
no, naquele contexto histórico mar-
cado pela injustiça e a opressão po-

Antonio
Oswaldo Storel

Lendo o artigo de
Helio Amorim intitula-
do "Jesus Verdadeiro
Homem",  no Informa-
tivo do Movimento Fa-
miliar Cristão - MFC,
organização católica da
qual o casal carioca He-
lio e Selma Amorim (ela
falecida recentemente) foram fun-
dadores no Brasil e coordenadores
a nível nacional por mais de 50
anos, tendo também exercido a co-
ordenação sul americana e da qual
eu e minha esposa Mary participa-
mos por longos anos, no início de
nossa vida de casados, me entusi-
asmei pelo excelente conteúdo e não
poderia me furtar a partilhá-lo com
os leitores aos quais peço licença
para transcrever alguns trechos.

Hélio Começa assim: "O pri-
meiro passo para compreender e
aceitar Jesus como modelo  para
homens e mulheres de todos os
tempos, é compreender e aceitar a
sua humanidade verdadeira. Je-
sus esteve plenamente sujeito às
nossas mesmas limitações hu-
manas, tornando-se igual a nós,
em tudo menos no pecado. Essa
diferença única quer significar que
Jesus nunca se colocou contra o
projeto de Deus, como o fazemos
com infeliz freqüência.

Jesus nasceu carente e indefe-
so, precisando dos cuidados dili-

A humanidade de Jesus
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lítica e religiosa, resultasse em per-
seguição e morte. Mas esse desfe-
cho cruel não era condição para
avalizar a sua mensagem. Fomos
libertados, não pela morte, mas pela
vida de Jesus. Não pelo sacrifício
da cruz, mas pela vitória de Jesus
sobre a morte, estendida a todos
os homens e mulheres de todos os
tempos. Mas o sentido da cruz é
riquíssimo para os cristãos. É a
medida da fidelidade esperada de
cada cristão no seguimento de Je-
sus, sem medo de conseqüências,
sem fugas, na adesão sem limites
ao projeto humanizador de Deus,
implacável contra toda forma de
injustiça e opressão.

Jesus foi um homem comum,
carpinteiro em Nazaré até a vida
adulta. Na sua vida pública fez
amigos e amigas, convivia com o
povo e tinha uma personalidade ca-
tivante. Num determinado momen-
to se integra ao grupo de João Ba-
tista. A adesão à proposta e à pre-
gação de João é formalizada no
batismo. Pouco tempo depois, pas-
sa a pregar Ele mesmo, a anunciar
o Reino, assumindo sua missão.
Sua pregação é arrebatadora e
muitos o seguem. As exigências da
missão que assume não impedem

que visite amigos, vá a festas e viva
o seu cotidiano normal, animado
pelo impulso de socialização, como
qualquer pessoa comum.

Jesus desenvolve todas as
suas potencialidades humanas,
vive a sua vocação e age segundo o
seu carisma, anunciando o Reino de
Deus. O Reino se faz presente na histó-
ria humana, sempre que acontece a
humanização, ou seja, quando se con-
cretizam relações humanas e estru-
turas sociais fundadas nos princí-
pios da justiça e do amor.

O Impulso da autotranscen-
dência, fortemente presente em
cada um de nós, em Jesus, se ex-
pressa por uma intimidade inigua-
lável com Deus Pai, com quem dia-
loga com freqüência no seu dia a
dia e quando se retira para orar.
Vemos que Jesus costuma ir ao
templo para ensinar mas se retira
para o campo ou montanha para
rezar. Esta prática é muito sugesti-
va para seus seguidores."

Infelizmente não consigo co-
locar neste artigo tudo o que li, po-
rem, preciso dizer-lhes que me sen-
ti embevecido com a leitura, pois
parece que conseguimos caminhar
junto com Jesus enquanto lemos.
Jesus Verdadeiro Homem, Aquele
a quem devemos seguir!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-ve-
reador (1997/2008); presi-
diu a Câmara Municipal de
Piracicaba (2001/2002)
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CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

Apt. central:   1 suíte, lavabo, sala, cozinha, área der serviço
e estacionamento: R$ 250.000,00  (J.O)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  2 dorm.  + 1 suíte) com armários ,
w.c. social,  sala para ambientes com varanda,  cozinha ame-
ricana, área de serviço, abrigo para 2 carros, amplo quintal.
R$ 550.000,00 (S.)

CASA NOVA PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha america-
na, área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal
(com opção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, pla-
na, sem escadas, excelente acabamento. R$ 750.000,00 (EB).

CASA JD. PORANGABA: Sala para 2 ambientes, 3 dorm. (1
suíte com sacada) , abrigo par 2 carros,  na parte inferior 1
cozinha grande, área de serviço e pequeno quintal. R$
520.000,00 (J. A.)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de ser-
viço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 450.000,00 (M).

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina. R$ 580.000,00 ( C)

 TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE - R$
120.000,00 (V.Z)
TERRENO JD. IPORANGA:  300 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
150.000,00 (V/J)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente re-
sidência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para
caseiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:  5.000m2, casa semi nova com    2
dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala de
estar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc. R$
680.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  LOTES PLANOS, LOCAL
ALTO - 5.000M2 - R$ 230.000,00 - (v)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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São Pedro intensifica ações
 para combater a dengue
Prefeitura estrutura força-tarefa para intensificar fiscalização e autuação dos proprietários
de imóveis com potencial de proliferação que representem grave risco à saúde pública

Dados do Departamento de
Vigilância Epidemiológica, da Se-
cretaria Municipal de Saúde, con-
firmam, até o  dia 19 de fevereiro,
22 casos de dengue em São Pedro,
distribuídos pelos bairros São Fran-
cisco, Horto Florestal, Recanto das
Águas, São Dimas, Jardim Botâni-
co, Jardim Serrano, Novo Horizon-
te, Jardim Holiday e Centro.  Há
ainda 67 exames aguardando pelo
resultado e posterior diagnóstico.

Para impedir o avanço da do-
ença, a Prefeitura de São Pedro vem
trabalhando intensamente na pre-
venção e combate ao mosquito
Aedes aegypti, transmissor do
vírus da dengue, zikavírus e chi-
kungunya. Por meio de mutirões,
campanhas de conscientização, vi-
sitas de agentes de saúde e de en-
demias nas residências para ex-
terminar os criadouros das lar-
vas do mosquito.

No entanto, a tendência de
alta nos casos de dengue no muni-
cípio, que também é observada em
todo o país, levou a Prefeitura a
adotar também algumas medidas
mais radicais, como o ingresso for-

çado de agentes públicos competen-
tes em imóveis que apresentarem
situação de iminente perigo à saú-
de pública pela presença do Aedes
aegypti. De posse do termo de ocor-
rência e relatório circunstanciado
e, se necessário, com o auxílio da
Guarda Civil Municipal, observan-
do a preservação da integridade do
imóvel e das condições de seguran-
ça em que foi encontrado.

Segundo a legislação munici-
pal, o valor da infração ao dono do
imóvel irregular varia de acordo
com o risco epidemiológico. O va-
lor recolhido com as multas, a ser
feito no prazo de 30 dias, será cre-
ditado na conta especial do Fundo
Municipal de Saúde.

Na última sexta-feira, 16, o
prefeito de São Pedro, Thiago Sil-
va, reuniu no gabinete de trabalho
do Executivo Municipal algumas
lideranças de diversos setores res-
ponsáveis para discutir o cenário
epidemiológico da doença no mu-
nicípio e estruturar a força-tarefa,
intensificando a fiscalização e au-
tuação dos proprietários dos imó-
veis com potencial de proliferação

Reunião foi no gabinete do prefeito Thiago Silva

Divulgação

ou de disseminação ou agravos que
representem grave risco ou amea-
ça à saúde pública do município,
condicionada à declaração de
Emergência em Saúde Pública de
Importância Nacional.

ADESÃO - Nesta segunda-
feira, 19, o prefeito Thiago Silva as-

no Uruguai, de onde voltou, anos
depois, para ser sepultado em São
Borja. O regime militar, ao longo
de 20 anos, não produziu figura
alguma de projeção entre as massas.
Castelo Branco, Costa e Silva, Médici,
Geisel e João Figueiredo não deixa-
ram legado político. Outro tanto su-
cedeu com José Sarney, Fernando
Collor, Itamar Franco, Fernando
Henrique. Além de Getúlio Var-
gas não tivemos alguém capaz de
arrastar multidões, à altura, por
exemplo, em termos de populari-
dade, de Juan Domingo Perón e
sua mulher Evita, na Argentina,
ou do marechal Charles De Gau-
lle, na França.

O sufixo "ismo" retorna ao
cenário político com Luís Inácio
da Silva. Animal político gerado
no seio do movimento sindical,
em genial golpe de publicidade,
ainda metalúrgico, acrescentou o
apelido Lula ao nome de registro.
Para o bem, ou para o mal, o lu-
lismo é a novidade dos nossos
dias. Acusado, investigado, pro-
cessado, sentenciado e preso por
corrupção na operação Lava Jato,

O perigoso sufixo "ismo"
Almir Pazzianotto

Pinto

“A palavra é sacramen-
to de mui-delicada ad-
ministração", escre-
veu o filósofo espa-
nhol Ortega y Gas-
set. De mui delicada
administração é o
emprego do sufixo
"ismo", como se pode
concluir quando comparamos os
significados que lhe atribuem o gran-
de Dicionário Houaiss da Língua
Portuguesa, e o filhote conhecido
como Pequeno Houaiss.

Para o Pequeno é apenas o
"elemento acrescentado após o
radical para produzir formas de-
rivadas ou flexionadas (gênero,
número, etc.)". Sem economizar es-
paço, o grande Dicionário Houaiss
dedica 1/3 de página na tentativa
de exaurir o sentido de vocábulo
que, aposto a nome próprio, pode
significar, entre mil outras coisas,
adepto, aderente, seguidor, parti-
dário de sistema, doutrina, teoria,
tendência, corrente, algumas ve-
zes com sentido pejorativo.

Sou pouco dado ao estudo da
História. Parece-me, porém, que o
"ismo" surge na vida pública bra-
sileira após a Revolução de 1930,
como fruto da popularidade do pre-
sidente Getúlio Vargas (1930-1954).
Até então, era apenas encontrado

No dia 25, de norteNo dia 25, de norteNo dia 25, de norteNo dia 25, de norteNo dia 25, de norte
a sul, o Brasila sul, o Brasila sul, o Brasila sul, o Brasila sul, o Brasil
estará de olhosestará de olhosestará de olhosestará de olhosestará de olhos
voltados paravoltados paravoltados paravoltados paravoltados para
a Aa Aa Aa Aa Avvvvv. P. P. P. P. Paulistaaulistaaulistaaulistaaulista

em expressões de acep-
ção política, como li-
beralismo, socialismo,
comunismo, capitalis-
mo, integralismo, po-
sit ivismo.  Nunca
como aditivo a nome
próprio, como iria su-
ceder com o surgi-
mento do getulismo,
assim conhecida a
massa da opinião públi-

ca fiel ao chefe do Estado Novo.
Luís Carlos Prestes, O Cava-

leiro da Esperança, pelo tempera-
mento reservado, taciturno, sem-
pre mal-humorado, experimentou
períodos de prestígio popular, mas
não conseguiu ser mobilizador de
massas. O ademarismo, para de-
signar os seguidores de governador
Adhemar de Barros, teve breve dura-
ção e se limitou ao Estado de São
Paulo. O janismo foi mais forte e de
amplitude de certo modo nacional.
Entrou em declínio quando Jâ-
nio Quadros, o homem da vas-
soura, renunciou à presidência
da República. As últimas reser-
vas do janismo se esvaíram após
ser prefeito de São Paulo.

João Goulart, dileto afilhado
de Getúlio Vargas, não conseguiu
dar concretude a movimento jan-
guista. Abandonado pelos milita-
res, e sem contar com imaginário
dispositivo sindical, foi deposto em
31 de março de 1964. Buscou exílio

Lula converteu a cela da Polícia
Federal, em Curitiba, no movi-
mentado comitê eleitoral exibido
ao Brasil e ao mundo. Tendo em
mãos surpreendente habeas cor-
pus, deferido pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal, Edson
Fachin, retornou à presidência da
República em 2023, após aperta-
da vitória sobre o presidente Jair
Bolsonaro, líder do bolsonarismo.

O novo lulismo é apreciador
do luxo, da ostentação, de bons
vinhos, de turismo internacional,
ao estilo de vida dos amigos bilio-
nários. A força do lulismo tem a
ver com a instituição do Bolsa Fa-
mília, muito explorado para pro-
pósitos eleitorais. Os beneficiários
permanecem pobres, como foram
os pais, avós e bisavós. Recebem,
porém, com alegria a modestíssi-
ma ajuda do Tesouro Nacional.

Até se eleger presidente da
República, Jair Bolsonaro era
mais um deputado federal, elei-
to, como tantos outros, pelo elei-
torado do Rio de Janeiro. Sua
produção na Câmara dos Depu-
tados foi sabidamente baixa, para
quem deteve vários mandatos. A
vitória em 2018 resultou da pola-
rização com o PT, representado
por Fernando Haddad.  Bolsona-
ro capitalizou os adversários do
petismo. O temor ao radicalismo
esquerdista foi o cabo eleitoral.

Derrotado por diminuta di-
ferença de votos em 2022, ata-
cado em várias frentes sob a acu-
sação de tentativa de golpe, ame-
açado de ser declarado inelegí-
vel, Jair Bolsonaro deposita to-
das as esperanças no bolsonaris-
mo. A manifestação programada
para o dia 25 deste mês, tem a pre-
tensão de vir a ser vigorosa de-
monstração de força. O lance é
ousado. Resta saber se consegui-
rá reunir milhares de bolsonaris-
tas, com camisas verde e amarelo.

No dia 25, de norte a sul,
o Brasil estará de olhos volta-
dos para a Av. Paulista.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro do
Trabalho, presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), autor de A
Falsa República (Orbis
News, jornalista Fausto
Camunha, 15/2/2024)

sinou o termo de adesão da Se-
cretaria Estadual de Saúde que,
na prática, vai garantir adianta-
mento de repasse de recursos pro-
gramados para maio. Estes re-
cursos poderão ser usados para
ações de enfretamento às arbo-
viroses, em especial à dengue.

Esta publicação custou R$ 297,00 aos cofres públicos Esta publicação custou R$ 148,50 aos cofres públicos
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Eleitor tem até o dia 8 de
maio para regularizar título
O Cartório da 130ª Zona Eleitoral da Comarca de São Pedro fica na Rua José Estanislau de Oliveira, nº 2.400, Centro

Eleitores que mudaram
de cidade ou estado têm até
o dia 8 de maio para transfe-
rir o domicílio eleitoral e votar
nas Eleições Municipais de
2024. Após essa data, o cadas-
tro eleitoral estará fechado para
a organização do pleito. Servi-
ços como primeiro título, trans-
ferência de local de votação e re-
gularização são oferecidos no
Cartório Eleitoral de São Pedro
e também site  www.tre-
sp.jus.br/atendimento-online

Além disso, no Autoatendi-
mento Eleitoral - Título Net, o ser-
viço pode ser encontrado logo na
página inicial do site do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), no menu
lateral à direita, ou do Tribunal
Regional Eleitoral do seu estado.
Ao selecioná-lo, escolha a opção
"Título Eleitoral". Depois, vá até
o item "Atualize ou corrija seu
título eleitoral". Clique então em
"Atualize seu endereço".

Após preencher alguns dados
solicitados pela página, a tela apre-
sentará uma lista de documentos
necessários para atender ao pedi-
do. Depois de enviá-los, será preci-
so ainda preencher algumas infor-
mações complementares. O ende-
reço informado nessa etapa deve-
rá ser o mesmo do comprovante
enviado na aba Documentos.

Em seguida, é só selecionar o
local de votação desejado. Ao final
do processo, o usuário receberá um
número de protocolo pelo qual po-
derá acompanhar a solicitação tam-
bém no Autoatendimento Eleitoral,
opção "Acompanhe uma solicita-
ção". Mais informações: https://
www.tse.jus.br/

Para requerer a transferência,
é necessário que a eleitora ou o elei-
tor: resida há pelo menos três me-
ses no novo município; não tenha,
nos 12 meses anteriores ao pedido,
tirado o primeiro título de eleitor
ou feito outra transferência de

Os serviços, como primeiro título, transferência de local de votação e regularização de título,
vão até o dia 8 de maio

domicílio eleitoral. Somente es-
tão isentos desse critério servido-
res públicos civis, militares e au-
tárquicos e membros das respecti-
vas famílias que, por motivo de
remoção ou transferência, ne-
cessitem fazer a transferência.

Quem não pode transferir o
título eleitoral: a pessoa que não
estiver quite com a Justiça Eleito-
ral; a eleitora ou o eleitor com a
inscrição eleitoral envolvida em si-
tuação de coincidência (duplicida-
de) ou cancelada em decorrência
de perda de direitos políticos ou por
decisão de autoridade judiciária.

SERVIÇO
O Cartório da 130ª Zona Eleitoral
de São Pedro, que atende São Pe-
dro, Águas de São Pedro e Santa
Maria da Serra, fica na Rua José
Estanislau de Oliveira, nº 2.400,
área central de São Pedro. (Ao
lado da entidade Mão Amiga).
Telefone: (19) 3481-5558.

Daniella Oliveira



A Tribuna de São Pedro
quarta-feira, 21 de fevereiro de 2024 A5

CCCCCOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃO

Com mais empresas e empregos,
São Pedro chega aos 143 anos
Distrito Industrial abriga atualmente 13 empresas, 8 delas do setor metal-mecânico;
Caged de 2023 também mostra avanços nas vagas disponíveis e perspectiva positiva para 2024

Distrito Industrial é abriga atualmente 13 empresas São Pedro sempre dando as boas-vindas ao desenvolvimento Um símbolo de amor a São Pedro, a cidade do poeta Gustavo Teixeira

Infraestrutura, oferta de co-
mércio e serviços, segurança, mer-
cado de trabalho, lazer, redes de
saúde e de educação são itens ava-
liados quando as pessoas escolhem
uma cidade para morar. E São Pe-
dro nos últimos anos, tem sido a
escolha de muitas pessoas.

Dados do IBGE mostram que
a população de São Pedro cresceu
20,8% nos últimos 12 anos e está
próxima dos 40 mil habitantes.
Depois de muitos investimentos em
áreas fundamentais, São Pedro é
hoje, ao completar 143 anos de
emancipação política neste dia 22
de fevereiro, uma cidade que re-
trata a pujança e está no foco de
muitas pessoas que enxergam no
município uma possibilidade real
de empreender, crescer e evoluir.

Entre os números que refle-
tem estas mudanças estão os do
Distrito Industrial, área de 100
mil metros quadrados no bair-
ro Bela São Pedro que começou
a ser planejada há 10 anos e hoje
abriga 7 empresas já em funci-

on a m e n t o  e  o u t r a s  6  e m
construção. Deste total, 8 são
do setor metal-mecânico que
fornecem peças para empresas
do ramo automotivo. Juntas, as
empresas empregam aproxima-
damente 500 pessoas.

E o interesse das empresas por
São Pedro só cresce. No último ano,
aproximadamente 20 empresas
procuraram a Prefeitura interessa-
das em se instalar na cidade.

"Todo o processo para a atra-
ção de empresas para a cidade leva
em conta a área de atuação, o nú-
mero de vagas geradas, investimen-
tos. A grande procura fez com que
buscássemos novas áreas para po-
der oferecer às empresas. Esse é
um ótimo sinal de resultado do
nosso trabalho", destaca o prefeito
de São Pedro, Thiago Silva.

Outros números que também
mostram as mudanças na prática
são os do Caged -  Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados.
Em 2023, São Pedro ficou com um
saldo positivo de 651 vagas. Para o

coordenador de Emprego e Renda,
Danilo Dihel, este é um número
bastante satisfatório.

"2023 foi marcado por um
aumento significativo no número
de colocações e vagas abertas em
nossa região. Graças ao trabalho
árduo de nossa equipe e às parceri-
as estratégicas com as empresas
locais, conseguimos fornecer opor-
tunidades de emprego para um
grande número de residentes. Com
a economia se recuperando e as
empresas buscando expandir suas
operações, estamos confiantes que
2024 será ainda melhor", avaliou.

Há ainda números que refle-
tem investimentos públicos e
privados em áreas chave como
habitação, comércio e serviços e
infraestrutura. Juntos, repre-
sentam aporte que fica próximo
de R$ 500 milhões.

AGENDA - Para celebrar o
aniversário de 143 anos, a Pre-
feitura de São Pedro programou
várias inaugurações. Neste dia
22, será inaugurada a revitali-

zação da Rodoviária Pedro Bra-
gagnolo; no dia 2 de março, o
Viveiro de Mudas, que terá ca-
pacidade para produzir 40 mil
mudas por ano; no 6 de março,
a Creche Escola Professor Mar-
celo de Jesus Santos, no bairro
Nova São Pedro, que já come-
çou a funcionar, com 300 cri-
anças matriculadas e no dia 12,
a Cozinhalimento, programa que
vai funcionar no Fundo Social
de Solidariedade para  oferecer
cursos voltados à geração de
emprego e renda.

Para abril estão programadas
duas importantes inaugurações na
área da saúde: o novo hospital, lo-
calizado no bairro São Benedito,
que terá atendimento 100% SUS e
a reforma da UBS São Dimas, a
segunda em número de atendimen-
tos na cidade, que foi ampliada.

Entre outras obras já pro-
gramadas pela Prefeitura de São
Pedro estão a construção de
Centro de Especialidades Odon-
tológicas, o Centro de Referên-

cia de Especialidade de Assistên-
cia Social e uma nova praça no
bairro Nova São Pedro.

"São muitas conquistas impor-
tantes que temos a celebrar e va-
mos continuar sempre em busca de
ações para melhorar a vida da po-
pulação", pontuou o prefeito.

PROGRAMAÇÃO - No dia
22 de fevereiro, a programação co-
meça às 10h com um ato solene
de comemoração de aniversário
e a inauguração da revitalização
da Rodoviária Pedro Bragagno-
lo, em cerimônia aberta a todos
os interessados.

Outra atração da programação
é o show da dupla Felipe e Fal-
cão,  que como as outras apre-
sentações musicais, acontece na
praça da Matriz, a partir das
21h.  Na véspera do feriado, dia
21, às 21h, tem Sheba Show e
Jean Carlos e Allex.  No dia 23,
Rogério Carrera e Banda e no dia
24, Flash Night com a Banda Ária.

O dia 24 tem ainda duas

atrações culturais: às 16h o
lançamento do livro "A meni-
na que se escondia nos livros",
de Beatriz Boselli, autora de 7
anos que escreveu o livro com
a ajuda de seu avô, na Bibliote-
ca Gustavo Teixeira e, às 20h,
na praça Gustavo Teixeira, a
apresentação  "Hoje Tem Espe-
táculo!!!", do Grupo Rosa dos
Ventos, em parceria da Prefei-
tura de São Pedro, via Coorde-
nadoria de Cultura e Sesc.

Criado a partir dos clássi-
cos de palhaço, o espetáculo
gratuito tem números, entra-
das e piadas que são vistas no
circo há pelo menos 200 anos.
A proposta é divertir o público
ao apresentar por meio das ca-
ricatas relações entre os palha-
ços, os conflitos mais distantes
da vida cotidiana. O resultado
é um espetáculo que une ele-
mentos da cultura circense
como, malabarismo, acrobaci-
as, monociclo e Atirador de
Facas a grandes Palhaçadas.

Ivan Ramalho Divulgação/Prefeitura Diego Soares
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora de

idoso há 12
anos,estou cursando
técnico de enferma-

gem, tenho curso
auxiliar de farmácia e
estou disponível para
plantões noturno e

acompanhante hospi-
talar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO sítio 2 alqueires (51.000
m2) em São Pedro, a 3 km da
cidade, água de nascente, cór-
rego e energia na porta. Regis-
trado com georreferenciamen-
to. R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 9999-88 701.
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

VENDO OU TROCO
IMÓVEL

em São Pedro por Piracica-
ba sobrado com 3 dorm,

sala, cozinha, banh. parte
superior e 1 dorm, sala,

cozinha, banh. Parte inferior
Bairro Horto Florestal R$
300 mil Tratar 19 99862-
4594  ou 99927-1241 .

VENDO OU TROCO
POR IMÓVEL

em Piracicaba casa 3 dorm,
sala, copa, cozinha, banhei-

ro em São Pedro Bairro
Recanto das Águas/ São
Dimas valor R$ 390 mil

tratar: 19 99862-
4594 ou 99927-1241 .
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FALECIMENTOS
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SR. JOÃO LUIZ CAZERI fa-
leceu no dia 16/02 na cida-
de de Piracicaba, aos 78
anos de idade e era casado
com a Sra. Alzira Apareci-
da Tietz Cazeri.Era filho dos
finados Sr. Pedro Cazeri e
da Sra. Amelia Bailo Caze-
ri. Deixa o filho: Gustavo Ti-
etz Cazeri. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O
corpo foi transladado para a
cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 17/
02 saindo o féretro ás 16:00
h do Velório Memorial Bom
Jesus – Sala 1 seguindo
para o Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família.
Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os
familiares. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SR.ROQUE LIMA OLIVEIRA
aleceu  no dia 17/02 na ci-
dade de São Pedro aos 93
anos de idade e era viúvo da
Sra. Ivani lda de Souza
Oliveira.Era filho dos finados
Sr.Manoel Martins de Olivei-
ra  e da Sra.Ju l ia  L ima
Oliveira.Deixa os filhos: Ro-
vany de Souza Oliveira, Alex
Daniel de Souza Oliveira,
Jose Ricardo de Souza Oli-
veira, Rosania de Cassia de
Souza Oliveira, Rovoney de
Souza Oliveira (Falecido),

Rosangela de Souza Oli-
veira (falecida).Deixa ne-
tos,  demais parentes.O
seu sepultamento deu se
dia 17/02 saindo o féretro
ás 16:30 h do Velório Me-
morial Bom Jesus – Sala
2 seguindo para o Cemité-
rio Municipal de São Pedro
onde foi inumado em jazigo
da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

S R A . L U I S A A LVA R E Z
MARTINEZ DE MONASTE-
RIO faleceu no dia 20/02
na cidade de São Pedro,
aos 95 anos de idade e
era viúva do Sr.Eleuterio
Monasterio Garcia. Era fi-
lha dos finados Sr.Juanito
A lva rez  e  da  Sra .E l i sa
Martinez.Deixa as fi lhas:
Mar ia  Do lo res  e  Mar ia
Montserrat.Deixa netos,
bisnetos e demais paren-
tes. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de
Diadema e o seu sepulta-
mento deu se dia 21/02 ás
13:00 h saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Diadema seguindo para
o Cemiterio da mesma lo-
calidade onde foi inumada
em jazigo da famí l i a .  À
famí l ia  e amigos enluta-
dos  os  sen t imentos  de
pesar  do  GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

Dona Maria, impossível não ser seu fã
VVVVVocê, dona Maria,ocê, dona Maria,ocê, dona Maria,ocê, dona Maria,ocê, dona Maria,
nos dá mostrasnos dá mostrasnos dá mostrasnos dá mostrasnos dá mostras
de que sempre éde que sempre éde que sempre éde que sempre éde que sempre é
tempo para vivertempo para vivertempo para vivertempo para vivertempo para viver
dignamentedignamentedignamentedignamentedignamente

Pedro Aguiar

Na terça-feira de Carnaval,
bem cedo, enquanto muitos foliões
ainda dormiam, pesadamente,
para tentar recuperar suas mentes
e corpos cansados pelo ritmo fre-
nético das músicas de hoje e emba-
lados, obedientemente, pelas cha-
madas de "tira-o-pé-do-chão" do
líder da banda, eu, que sou do tem-
po das melodiosas marchinhas de
antanho, desperto, descansado e
me apronto, rapidamente, para
sair. Não poderia deixar de aten-
der a um convite de um recente e
grande amigo para um café-da-
manhã na casa da dona Maria.

Todas as Marias, como todas
as mulheres, são importantes em
nossas vidas. As outras que nos
perdoem, mas a dona Maria das
Vertentes é muito especial e ajudá-
la tornou-se prioridade para al-
guns de nós, há pouco menos de
um ano. E o dia 13 de fevereiro,
ficará para sempre gravado em
minha memória pelo enigmático e
contido sorriso de gratidão estam-
pado no sofrido rosto de dona
Maria ao apagar as velinhas dos
seus 74 anos ao som do "Parabéns
a Você" entoado por um grupo de
poucos, mas dedicados, amigos.

"Desde que nasci, essa foi a
única vez que ganhei um bolo
de aniversário e alguém cantou
parabéns pra mim", disse ela, co-
movida, ao senhor José Sebastião
de Souza Campos, poeta e escritor
sob o pseudônimo José Luz, resi-
dente em Águas de São Pedro, e ele
confidenciou a mim essa informa-
ção. E esse é apenas o começo de
uma história, como resume a
meu pedido o José Luz, a quem
tive a satisfação de conhecer
pessoalmente nessa comovente
celebração de aniversário.

Conta ele que, durante a pre-
paração para as missões de 2023
na Paróquia de Águas de São Pe-
dro, conheceu dona Maria. Sen-
sível à sua lastimável situação,
tomou à frente de um movi-
mento com o indispensável
apoio do Padre Nino e dos inte-
grantes da equipe de liturgia.
Era absolutamente necessário
oferecer uma vida mais digna para
dona Maria e seu filho Miguel, o
mais velho que com ela mora no
Bairro Vertentes, em São Pedro.

Afinal, ninguém merece viver
sem energia elétrica, sem água e em
uma casa em precaríssimas e insa-
lubres condições, caindo aos peda-
ços, desgastada pelo tempo há mais
de 38 anos. Mãos à obra, literal-
mente, a arrecadação de fundos
priorizou a compra de material elé-
trico e a instalação de poste de ener-
gia. "Conseguimos mão de obra
gratuita para instalação da ener-
gia elétrica através do senhor Tar-
císio, e também estabelecemos par-
cerias com os próprios fornecedo-
res que deram descontos nos ma-
teriais", informa José Luz.

 E o ele continua. "Quando es-
távamos comprando a caixa
d'água, conheci, através do Fran-
cisco (ele se refere ao Francisco
Conde, paulistano e que reside nesta
cidade há cerca de dois anos e en-
tão aspirante a vicentino), de São
Pedro, os senhores Vlamir Gava e
Roberto Matiolli e eles visitaram a
dona Maria", comenta.

Foi nessa época, que também
estimulado pelo Francisco, acabei
me envolvendo nesta nobre causa.
Na visão do Francisco, por ser um
são-pedrense nato e ter ocupado
uma relevante função no Executi-
vo local, mantenho uma expressi-
va rede de contatos e isso poderia
facilitar a adesão de mais gente,

especialmente do comércio local, à
mobilização em torno das obras
ainda a serem feitas. Não me privi-
legio dessa condição, mas, de fato,
ele não estava de todo errado. Aca-
bei intermediando aquisições diver-
sas daí em diante obtendo impor-
tantes apoios, principalmente jun-
to à Construvip. E agradeço, publi-
camente, ao Cau Bertato pelo fun-
damental apoio ao movimento.

Vicentinos em ação
Todos os integrantes - eu, in-

cluso - do "Projeto Dona Maria das
Vertentes", nome que eu, profissi-
onal de comunicação e marketing,
ousei batizar, são unânimes em re-
conhecer a força e a determinação
com que os vicentinos, por vocação
e dom divino, se envolvem nas cau-
sas sociais. "Juntos, começaram a
nos ajudar a tocar a obra e, daí em
diante, teve muito serviço a ser fei-
to e o Vlamir Gava assumiu a con-
vocação de pessoas para dar sequ-

ência à mão de obra e também a
compra dos componentes do telha-
do. que foi trocado, além do aca-
bamento das paredes e troca do
encanamento entre outras ne-
cessidades. E, agora, estamos
na fase de troca das portas, que
também é fruto de mais uma cam-
panha idealizada pelo Vlamir
Gava", finaliza José Luz.

Certamente, dona Maria e o
filho Miguel já desfrutam de uma
vida mais digna e plena de calor
humano. Agora, fazem parte da
nossa vida em comunidade graças
aos sentimentos de solidariedade e
de amor ao próximo presentes no
dia-a-dia dos integrantes da Paró-
quia Imaculada Conceição, de
Águas de São Pedro, e na Socieda-
de São Vicente de Paulo, legítimos
representantes das Paróquias de
São Pedro e de São José.

Dona Maria, como muitos
amigos, virei seu fã. Com seu olhar
humilde, mas cheio de esperança e
de gratidão, você nos dá mostras
de que sempre é tempo para viver
dignamente. Espero trazer o segun-
do ato de sua trajetória de vida na
próxima edição deste jornal.

Pedro Aguiar, jornalista e
relações públicas

A indústria e a concorrência desleal
O Brasil só iráO Brasil só iráO Brasil só iráO Brasil só iráO Brasil só irá
bem se mantiverbem se mantiverbem se mantiverbem se mantiverbem se mantiver
no comerciono comerciono comerciono comerciono comercio
exterior o melhorexterior o melhorexterior o melhorexterior o melhorexterior o melhor
fluxo de comprasfluxo de comprasfluxo de comprasfluxo de comprasfluxo de compras
e de vendase de vendase de vendase de vendase de vendas

Dirceu Cardoso Gonçalves

Há um século, o Brasil come-
çou a industrialização. Com os imi-
grantes vieram investidores e ins-
talaram-se indústrias mecânicas,
elétricas e de outros segmentos. O
País, iminentemente agrícola, come-
çava a mudar seu perfil econômico
num momento em que o mundo
vivia atribulado, com os reflexos da
Primeira Guerra Mundial (1914/
18), a chegada do sindicalismo e
da luta político-ideológica e o em-
bate social. Vivemos, entre outros
episódios, as Revoluções de 1924,
30 e 32 e a Segunda Guerra
Mundial. Tivemos o governo re-
volucionário de Getúlio Vargas
e, ao seu final, ao mesmo tempo
do armistício da guerra mundi-
al, o restabelecimento da demo-
cracia, que duraria até 1964.

A indústria floresceu, passou
a produzir aqui mercadorias até
então importadas da Europa e Es-
tados Unidos. A indústria automo-
bilística - que só montava veículos
No Brasil, instalou fabricas com
bom índice de nacionalização dos
veículos produzidos. A industriali-
zação deu-se por incentivo dos su-
cessivos governos. Até que os mili-
tares de 1964 passaram a exercer
política mais restritiva nas impor-
tações, forçando a população a con-
sumir produtos nacionais. Termi-
nado o ciclo militar, o primeiro pre-
sidente eleito diretamente apelidou
os veículos brasileiros como "car-
roças" e abriu as importações. No
novo quadro, muitas empresas dei-
xaram de produzir e outras ainda
lutam para ter o seu nicho de mer-
cado. Além de necessitarem de in-
centivo e desonerações, ainda re-
clamam sofrer concorrência desle-

al dos produtos vindos do exteri-
or, parte deles a custos inferiores
aos de produção, o que caracteriza
"dumping", na maioria das vezes
sustentado através de subsídios
governamentais  na origem.

Toda vez que se fecha uma
unidade de produção, dezenas,
centenas ou até milhares de traba-
lhadores perdem o emprego. Isso é
um problema para a economia na-
cional. Os levantamentos revelam
que há pelo menos 20 anos a in-
dústria brasileira  vem sofrendo
esse tipo de concorrência e desmo-
bilização. É um quadro extrema-
mente sensível no mundo globali-
zado. Quando nossa industria se
implantou, o mundo vivia biparti-
do pela Guerra Fria. Hoje, globali-
zado, há o acesso de todos a todo o
planeta. As políticas agressivas dos
parceiros ricos - especialmente a
China, que faz questão de investir
nos países onde tem mercado (caso
do Brasil). acabam por trazer pro-
blemas à economia local, cujos re-
cursos caem na ociosidade e dei-
xam de produzir lucro e afugenta-
mos investidores.

Com tantos acontecimentos e
mudanças, a política econômica
brasileira carece de atualização e
reformas. Não podemos continuar
no padrão antigo do governo ofe-
recer incentivos e isenção de tribu-
tos e nem sofrer a concorrência (es-
pecialmente a desleal) dos fornece-
dores estrangeiros. Economistas do
governo e das corporações econô-
micas, Congresso Nacional e todos
os interessados precisam buscar à
exaustão o formato que seja bom
para o momento. A produção naci-
onal não pode ser simplesmente
sufocada pelo concorrente estran-
geiro. O consumidor também não

deve ser levado a pagar aqui pre-
ços superiores aos praticados na
pauta internacional.

Governo e instituições públi-
cas existem para promover o equi-
líbrio, sem o que o País não se de-
senvolve. Por uma questão de so-
brevivência econômica, temos de
encontrar o ponto. Se possível atrair
o investidor internacional que te-
nha disposição de aqui produzir ou
comercializar os seus produtos,
mas adotar medidas para que sua
ação não mate empresas nacionais
e, principalmente, transfira para
seus países de origem os empregos
que os produtos aqui consumidos
proporcionam. É  imperativo man-
ter a sustentabilidade ou, então,
estaremos fadados a ser eterna-
mente uma Nação dependente do
interesse externo.

O agronegócio brasileiro tem
vivenciado a ação exacerbada dos
produtores europeus alegando que
nossos grãos, carnes e outros pro-
dutos agro chegam ao consumidor
da Europa a preços inferiores aos
de produção local. Dias atrás, as-
sistimos barricadas montadas em
Bruxelas (Bélgica) à frente do local
onde a Comunidade Econômica
Européia fazia sua reunião. Os fran-
ceses acalmaram-se porque seu
governo destinou uma vultosa
soma de recursos para incentivo à

produção. Os responsáveis pela
política econômica brasileira preci-
sam estar atentos e, de alguma for-
ma, incentivar e proteger os pro-
dutores locais para evitar que ve-
nham a desistir de seus negócios.
Temos certeza de que próprio setor
tem estudos e fórmulas que podem
amenizar os problemas.

O Ministério da Indústria,
Comércio e Desenvolvimento, já
empenhado na montagem da nova
política industrial do País, precisa
continuar reunindo o empresaria-
do e suas lideranças para pontuar
as dificuldades existentes e, atra-
vés dos seus técnicos, da colabora-
ção das universidades e de todas
as inteligências econômicas do País,
desenvolver o que seja melhor para
a nossa economia. A boa política é
aquela que com a devida responsa-
bilidade não impede os estrangei-
ros de chegar para aqui produ-
zir, mas exige que isso respeite
as condições locais e o equilíbrio.
Temos de manter a nossa indús-
tria produtiva. O Brasil só irá
bem se mantiver no comercio
exterior o melhor fluxo de com-
pras e de vendas. Sempre que o
peso pender para um dos lados
é o indicativo de que as coisas
não estariam indo bem. Como
sensível caixa de ressonância
das queixas do empresariado e
braço avançado do governo, o
MICD é o  grande elo para o
encontro e defesa  dos interesses
nacionais. Que assim se proceda...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente As-
sociação de Assistência
Social dos Policiais Mili-
tares de São Paulo);
tenentedirceu@terra.com.br



A Tribuna de São Pedro
quarta-feira, 21 de fevereiro de 2024A8

AAAAASTRONOMIASTRONOMIASTRONOMIASTRONOMIASTRONOMIA

Esalq terá mais uma
noite de observação

Como parte das atividades
da exposição "Vamos falar de
Astronomia?", acontece hoje
(21), na Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), das 19h às 21h30, a se-
gunda edição da "Noite de Ob-
servação Astronômica". Nova-
mente, o Museu "Luiz de Quei-
roz", o grupo de extensão e pes-
quisa Crecin - Centro de Refe-
rência em Ensino de Ciências da
Natureza, ambos da Esalq/USP
e o Instituto Federal de São
Paulo - campus Piracicaba, rea-

lizarão uma série de atividades
envolvendo a astronomia.

CONFIRA A PROGRA-
MAÇÃO: Observações astronô-
micas - Atividades realizadas
pelo IFSP - no entorno do Mu-
seu, serão alocados telescópios
para observação dos astros.
Haverá também explicações so-
bre o céu, a lua, planetas e o que
está sendo observado.

Museu "Luiz de Queiroz" -
Abertura da exposição "Vamos
falar de Astronomia?" com no-

vos conteúdos, bem como o
acervo da instituição com no-
vos itens expostos.

Clube de Ciências "Luiz
de Queiroz" - Atividades rea-
lizadas pelo CRECIN - as es-
tações do ano,  a  esfera de
plasma, brincando com a luz
e as cores, escavando fósseis.

As atividades são gratui-
tas e não necessitam de agen-
damentos. A atividade pode
sofrer alterações em decor-
rência do clima.  Mais  infor-
mações:  museulq@usp.br

Divu lgação

Observação durante a primeira edição do evento na Esalq
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Alpharrábio's, de Osmir Bertazzoni,
será lançado na Sociedade Italiana
O autor reúne 73 das centenas de artigos que escreveu para a imprensa local, além de publicações do Sindicato dos Trabalhadores Municipais

O sindicalista, advogado, ex-
funcionário público municipal e
jornalista José Osmir Bertazzoni
lançará sexta (23), a partir das 19
horas, na Sociedade Italiana de Pi-
racicaba, seu livro intitulado "Al-
pharrábios, memórias dos nossos
tempos". Nele, o autor reúne 73 das
centenas de artigos que escreveu
para a imprensa local, especialmen-
te nos jornais A Tribuna Piracica-
bana e Jornal de Piracicaba, entre
outras publicações internas do Sin-
dicato dos Trabalhadores Munici-
pais de Piracicaba, onde participa
desde a sua origem, há 35 anos.

Os artigos foram divididos por
temas sindicais (9), nacionais (19),
locais (26), internacionais (6) e com
múltiplas abordagens (13). Para
além deles, o autor fala um pouco
sobre suas origens familiares e iní-
cio de sua trajetória profissional,
iniciada como entregador dos jor-
nais "O Diário" e "Jornal de Piraci-
caba" até formar-se em Direito pela
Universidade Metodista de Pira-
cicaba e militar em organizações
sindicais locais, nacionais e in-
ternacionais. Foi um dos repre-
sentantes do Brasil nas confe-
rências da OIT, Organização
Internacional do Trabalho em
Genebra, Suíça, por muitos anos.

Para além destes aspectos, o
livro contempla também depoimen-
tos de amigos e correligionários,
como o presidente da Confedera-
ção Brasileira de Servidores Públi-
cos do Brasil, João Domingos Go-
mes dos Santos; do ex-prefeito Bar-
jas Negri; do vereador José Anto-
nio Pereira; do atual presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba, José Valdir

Srigneiro, do professor  Luís Anto-
nio Rolim (Unimep) ,do seu primei-
ro empregador, o empresário An-
tonio Braga e da deputada estadu-
al Professora Bebel, entre outros.

Com fotos das suas realiza-
ções no campo sindical, de sua
trajetória político partidária na
cidade de Piracicaba e pelos ce-
nários nacional e internacional,
ministrando curso na área de
direito trabalhista ou partici-
pando de comissões especializa-
das na OIT, entre outras, gran-
jeou milhares de amigos e ad-
miradores por onde desempe-
nhou suas funções profissionais

e políticas. Na capa do livro, há
uma coleção de fotos que home-
nageia antigos servidores públi-
cos municipais, entre Guardas
municipais em desfile, coletores
de lixo, calceteiros que assenta-
vam paralelepípedos nas ruas
da cidade, acendedores de lam-
piões, entre outros.

SERVIÇO
Lançamento do livro
"Alpharrábio´s"- Dia 23 de fe-
vereiro, sexta-feira. - Das 19 às
22 horas - Sociedade Italiana de
Piracicaba, Rua D. Pedro I, 781
- Distribuição gratuita.

José Osmir Bertazzoni, ao lado do presidente Lula, na OIT em Genebra, Suíça

Arquivo
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Esta publicação custou
R$ 540,00 aos cofres públicos
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Livro mostra os bastidores da
nomeação de Roberto Rodrigues

O livro "Roberto Rodrigues, o
Semeador - Quem planta colhe!" ,
pela Editora Disruptalks, do jor-
nalista e escritor Ricardo Vivei-
ros, lançado em 05 de fevereiro
na Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (FIESP)
traz a trajetória de Roberto Ro-
drigues, referência nacional e
internacional do agronegócio.

Engenheiro agrônomo pela
respeitadíssima Escola Superior
de Agricultura "Luiz de Quei-
roz" (Esalq), da Universidade
de São Paulo, em Piracicaba,
Rodrigues promoveu a inova-
ção da Fazenda Santa Izabel, de
propriedade de sua família. Foi pi-
oneiro no cultivo de soja na região
de Ribeirão Preto e da sua rotação
com a cana-de-açúcar.

O desejo de dividir experiênci-
as e gerar factíveis avanços e uma
legítima preocupação social o leva-
ram a se tornar líder na constru-
ção de uma rede cooperativista,
inclusive de crédito rural, que al-
cança diversos setores produtivos,
de Norte a Sul do Brasil, conta Ri-
cardo Viveiros na introdução do
livro. Como articulador da relevan-
te causa, foi ao coração da Assem-
bleia Nacional Constituinte de 1987.
Mobilizou atores, estruturou pro-
postas e colocou o modelo na Carta
Magna. Chegou à presidência da
Aliança Cooperativa Internacional
(ACI), o mais importante órgão da
atividade em nível mundial.

Rodrigues rodara os cinco
continentes quando, no final de
2002, recebeu um convite: integrar
o governo de Luiz Inácio Lula da
Silva. O presidente queria um mi-
nistro da Agricultura e Pecuária
competente, respeitado e com
grandes ambições para o País.
Aconselhado por gente de todos os

cantos e posicionamentos ideológi-
cos, a sugestão foi unânime.

Avesso à política, Rodrigues
aceitou a missão, impulsionado pela
oportunidade de transformar e de
criar programas públicos longevos
e, sobretudo, pelo apoio de seus
pares e da família. Seu trabalho na
pasta, entre 2003 e 2006, deixou
um legado inestimável, que duas
décadas depois ainda floresce. "Re-
latamos os bastidores e as lutas
daqueles anos", ressalta Viveiros.

O autor frisa, porém, que o li-
vro não é sobre política ou econo-
mia. "O apóstolo Paulo escreveu,
em sua primeira carta aos Corínti-
os, que, se não tenho amor, sou um
metal estridente e um címbalo que
tine (…); se não tenho amor, não
sou nada. Rodrigues trilhou a vida
com base nesses princípios. Seus
feitos são muitos, tantos que cabe
a pergunta: por que ele fez tanto? E
a resposta também está nesta sua
biografia, que tive a feliz oportuni-
dade de escrever por obra e graça
de seus muitos amigos, contra sua
vontade, porque é modesto na
alma", enfatiza Viveiros.

O escritor observa que "o amor
à terra e ao legado familiar levou
Rodrigues a se dedicar intensa-
mente ao trabalho de agrônomo. A
paixão pela agricultura abriu seu
caminho para o Ministério e o sus-
tentou frente aos desafios. O res-
peito pela coletividade e o cresci-
mento socialmente sustentável o
moveu como líder cooperativista.
O apreço ao conhecimento e à
liberdade de pensar o levou às
salas de aula da Unesp de Ja-
boticabal, onde lecionou por
anos. Por tudo isso, esta é uma
história que só faz sentido quando
sabemos onde o amor nasceu, foi e
é nutrido", salienta Viveiros.

Livro foi lançado dia 5 de fevereiro na Fiesp

Sobre o autor
Ricardo Viveiros, que, em

2024, comemora 58 anos de jorna-
lismo e 56 como escritor, é autor de
mais de 50 livros, em distintos gê-
neros, e prefaciou numerosos ou-
tros. Algumas de suas obras estão
em repetidas edições, bem como fi-
guraram nas listas de mais vendi-
das no País. Com passagem por
jornais, revistas, rádios, TVs e agên-
cias de notícias, no Brasil e no Ex-
terior, atuou como repórter, editor,
colunista, pauteiro, diretor de re-
dação, comentarista, articulista e
correspondente internacional. Le-
cionou por 25 anos em cursos su-
periores de graduação e MBA em
Comunicação Social, em universi-
dades públicas e privadas, além de
proferir palestras no Brasil e em
vários outros países. É ativista em
diversas Ongs de defesa da educa-
ção, cultura, direitos humanos e
meio ambiente.

Viveiros recebeu vários prêmi-
os, como dois "Esso de Jornalis-
mo" (em equipe), Medalha da
ONU, "Benjamin Hurtado Echever-
ria" como "Homem do Ano da Co-
municação Impressa na América
Latina", "Antônio Bento" da Asso-
ciação Brasileira de Críticos de Arte
(ABCA) e foi duas vezes premiado
pela Associação Brasileira de Co-
municação Empresarial (Aberje). É
Doutor (stricto sensu) em "Educa-
ção, Arte e História da Cultura"
pela Universidade Presbiteriana
Mackenzie e articulista em gran-
des jornais e revistas brasileiros e
no Exterior, com destaque para a
Folha de S.Paulo. No ano passado
lançou, pela Editora contexto, "Me-
mórias de um tempo obscuro", com
boa repercussão de crítica e públi-
co. Viveiros apresenta, pela TV Cul-
tura, o programa semanal (sempre
às sextas-feiras, às 23 horas) "Bra-
sil, mostra a tua cara!"

Como empreendedor, fundou
em 1987, a Ricardo Viveiros & As-

sociados - Oficina de Comunicação
(RV&A), uma das maiores empre-
sas no ranking brasileiro do se-
tor. Viveiros, dentre as entida-
des das quais participa, é mem-
bro do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de São Paulo (IHGSP),
da Academia Paulista de Edu-
cação (APE), da Associação Bra-
sileira de Comunicação Empre-
sarial (Aberje), da Associação
Brasileira de Críticos de Arte
(ABCA), da União Brasileira
de Escritores (UBE) e da As-
soc iação  Internac ional  de
Críticos de Arte (AICA).
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Vereador Nelinho Noronha
viabiliza instalação de
atendimento em Águas
Os aposentados que residem em Águas, muitas vezes, precisam se
dirigir para Piracicaba ou para São Pedro; precisa facilitar para eles

O vereador Nelinho Noronha (PT)
está viabilizando junto à gerência regio-
nal da Previdência Social a instalação de
um posto de atendimento na cidade
de Águas de São Pedro. De acordo
com Nelinho Noronha, o local, inclu-
sive, está sendo definido para o fun-
cionamento deste espaço que aten-
derá a população da cidade.

O vereador explica que a instala-
ção desse serviço no município é
muito importante, uma vez que boa
parte dos moradores da cidade de
Águas de São Pedro é de aposenta-
dos que, frequentemente, precisam se
dirigir a uma agência da Previdência
Social em Piracicaba ou São Pedro.
"Como são pessoas de mais idade,
com certeza, esse atendimento na ci-
dade irá facilitar em muito para a
população, principalmente para os
aposentados", completa Nelinho.

De acordo com o vereador, as con-
versas estão bastante adiantadas e nos
próximos dias haverá uma posição ofi-
cial para que esse serviço público passe
a ser oferecido em Águas. "Nesse go-
verno do presidente Lula, os aposenta-
dos, como deve ser, são prioridade e
estão sendo estabelecidos mecanismos
para que esse tralho seja ampliado para
as cidades que não contam com os ser-
viços da Previdência Social", completa.

A iniciativa do vereador Nelinho Noronha é para garantir o atendimento da Previdência Social
na Estância de Águas de São Pedro

Divulgação
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HB20 e HB20S têm R$ 4 mil de
Desconto para Comfort e Limited

A Hyundai Motor Brasil
anuncia condições especiais para as
últimas semanas de fevereiro. Até
o final do mês a montadora ofere-
cerá descontos de R$ 4 mil para as
versões Comfort 1.0 MT, Comfort
1.0 TGDI AT e Limited Plus, nas
carrocerias hatch e sedã da família
HB20. A campanha de vendas con-
ta ainda com incentivos de valori-
zação do usado na troca, com va-
lores que podem chegar a R$ 7.500
para os modelos topo de gama da
linha HB20 e R$ 12.500 no caso
dos SUVs Hyundai CRETA.

"Iniciamos o ano de 2024 com
o HB20 como líder geral de vendas
no País em janeiro. Isso é resulta-
do do trabalho que temos feito para
oferecer toda qualidade, seguran-
ça, conforto e conectividade dos
modelos produzidos em Piracica-
ba a preços altamente competitivos.
Seguimos com condições especiais
em fevereiro e nossas concessioná-
rias em todo Brasil estão de portas
abertas para auxiliar mais e mais
pessoas a garantirem seu Hyundai
zero-quilômetro", comenta Angel
Martinez, vice-presidente de Ven-
das da Hyundai Motor Brasil.

Com os descontos válidos até
o dia 29 de fevereiro, o Hyundai
HB20 Comfort 1.0 MT passa de R$
87.790 para R$ 83.790; a versão
Comfort TGDI 1.0 AT tem seu pre-
ço reduzido de R$ 106.890 para
R$ 102.890 e o modelo Limited
Plus vai de R$ 92.190 para R$
88.190. No caso dos sedãs, o Hyun-
dai HB20S Comfort 1.0 MT passa
de 94.190 para 90.190; a opção
Comfort TGDI 1.0 AT baixa de R$

113.390 para 109.390; enquanto o
HB20S Limited Plus, que tem va-
lor de tabela de R$ 98.990, é ven-
dido por R$ 94.990.

Os interessados na aquisição
dos modelos Platinum, Platinum
Safety e Platinum Plus, do HB20
ou HB20S, contam com uma con-
dição especial: R$ 7.500 de valori-
zação do usado na troca. No caso do
SUV Hyundai CRETA, veículo mais
vendido do Brasil no varejo em 2023, a
valorização do usado oferecido na
troca é de R$ 9.000 para a compra
das versões Comfort Plus, Limited
Safety e Platinum Safety. No caso
da aquisição do Hyundai CRETA
N Line, o bônus é de 12.500 no ve-
ículo envolvido na troca.

A campanha segue destacando
o Hyundai Blue Care, plano de revi-
sões programadas que oferece gra-
tuitamente as 6 primeiras revisões do
veículo, durante um período de 3
anos. Até o fim deste mês, o benefício
é válido para quem comprar os mo-
delos Platinum, Platinum Safety e
Platinum Plus, do HB20 e HB20S, e
as versões N Line e Ultimate, do SUV
CRETA. O Hyundai Blue Care está
vinculado ao chassi do veículo, o que
permite ao cliente realizar as revisões
em qualquer concessionária do país.
Se revendido antes de concluir as re-
visões gratuitas, o benefício será es-
tendido ao novo proprietário, um
grande diferencial da Hyundai no
mercado nacional.

Para obter mais informações
sobre todos os modelos Hyundai,
consultar a lista completa de con-
cessionárias e encontrar a loja mais
próxima, acesse: hyundai.com.br.

Sobre a Hyundai
Motor Brasil/ Hyundai Motor
Central & South Americas

A Hyundai Motor Brasil está
presente no país desde 2012, quan-
do inaugurou sua fábrica em Pira-
cicaba (SP). Com 3,2 mil colabora-
dores, é responsável pela fabrica-
ção e comercialização da família de
veículos compactos HB20 e do SUV
compacto Creta. A partir do Brasil,
a marca coordena as operações co-
merciais para a região das Améri-
cas Central e do Sul e exporta para
países vizinhos, como Argentina,

Colômbia, Paraguai e Uruguai.
Para saber mais sobre a Hyundai e
seus produtos no Brasil, acesse
www.hyundai.com.br. Acompanhe
também o dia a dia da marca nas
redes sociais: Facebook
(www.facebook.com/hyundaibr),
Instagram (www.instagram.com/
hyundaibr) e LinkedIn
(www.linkedin.com/company/hyun-
dai-motor-brasil/mycompany), e no
YouTube (www.youtube.com/hyundaibr).

Sobre a Hyundai Motor Company
Fundada em 1967, a Hyundai

Motor Company está presente em
mais de 200 países com cerca de
120 mil funcionários dedicados a
enfrentar os desafios de mobilida-
de em todo o mundo. Com base na
visão da marca "Progresso para a
Humanidade", a Hyundai Motor
está acelerando sua transformação
em um provedor de soluções de mo-
bilidade inteligente. A empresa in-
veste em tecnologias avançadas,
como robótica e Mobilidade Aérea
Avançada (AAM) para trazer so-
luções revolucionárias, enquanto

busca por inovação aberta para de-
senvolver futuros serviços de mo-
bilidade. À procura de um futuro
sustentável para o mundo, a Hyun-
dai continuará empregando seus
esforços para introduzir veículos de
emissão zero equipados com a mais
alta tecnologia em eletrificação, li-
derando a indústria de células de
combustível de hidrogênio. Mais
informações sobre a Hyundai Mo-
tor e seus produtos podem ser en-
contradas em: http://
worldwide.hyundai.com ou http:/
/globalpr.hyundai.com


